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Oração da manhã

“Servirei a Deus com uma felicidade imensa.”

Madre Trindade



Segunda-feira, 06 de outubro

“Servirei a Deus com uma felicidade imensa.” (Madre Trindade)

«Perseguem-nos, mas não nos sentimos abandonados.

Deitam-nos por terra, mas não nos destroem.» (2 Cor 4,9)

A Madre Trindade viveu momentos muito difíceis, mas nunca perdeu a esperança. Mesmo doente, sabia que 

o seu papel era esquecer-se de si mesma para pensar nos outros e contribuir para que a missão crescesse. 

Como São Paulo diz na 2.ª carta aos seus amigos de Corinto, Deus nunca nos abandona. E nós? Quando nos 

sentimos tristes ou fracos, como é que nós nos podemos lembrar de que não estamos só nem somos 

abandonados?

Santa Marie Rivier, quando estamos tristes por perder um jogo ou discutir com um amigo, lembra-nos que há 

Alguém connosco. Ensina-nos a confiar mesmo nos momentos difíceis para que, como a Madre Trindade, 

possamos viver com humildade, esperança e desejo de servir com um coração puro.

Pai-nosso… Glória ao Pai… Santa Marie Rivier…



Terça-feira, 07 de outubro

“Servirei a Deus com uma felicidade imensa.” (Madre Trindade)

«Sabemos que Deus, que ressuscitou o Senhor Jesus, também nos há de ressuscitar, 

para nos reunir convosco e com Jesus na sua presença.» (2Cor 4,14)

A Madre Trindade lançou a semente da missão em Portugal com coragem e entrega total. Mesmo 

doente, confiou que Deus conduzia tudo. Como São Paulo diz na 2.ª carta aos seus amigos de Corinto, 

quem acredita em Jesus sabe que a vida não termina na dor, mas renasce com Ele. E nós? Confiamos 

que o que parece difícil ou perdido por ser transformado em algo cheio de vida?

Santa Marie Rivier, ensina-nos a viver com fé e entrega, para que, como a Madre Trindade, possamos 

lançar sementes de amor que crescerão, mesmo quando não vemos os frutos.

Pai-nosso… Glória ao Pai… Santa Marie Rivier…



Quarta-feira, 08 de outubro

“Servirei a Deus com uma felicidade imensa.” (Madre Trindade)

«Tudo isto acontece para vosso bem,

a fim de que, sendo muitos a experimentar a graça de Deus, 

sejam muitos também a agradecer a sua bondade e a dar-lhe glória.» (2Cor 4,15)

A Madre Trindade desejava muito ter Jesus escondido presente na casa e tudo se preparou com amor. Como 

São Paulo diz na 2.ª carta aos seus amigos de Corinto, quando vivemos para os outros e para Deus, os Seus 

presentes multiplicam-se e nasce a alegria. E nós? Como podemos nós preparar o nosso coração para acolher 

e fazer crescer a Graça entre os que nos rodeiam?

Santa Marie Rivier, prepara o nosso coração, através da reflexão, da ajuda em casa ou do sorriso a alguém. 

Ensina-nos a viver com gratidão e entrega, para que, como a Madre Trindade, possamos acolher e fazer 

crescer a presença da Graça no meio de nós.

Pai-nosso… Glória ao Pai… Santa Marie Rivier…



Quinta-feira, 09 de outubro

“Servirei a Deus com uma felicidade imensa.” (Madre Trindade)

«Irmãos, pela minha parte não vos pude falar como a pessoas que vivem do Espírito,

 mas como a pessoas muito apegadas a este mundo, como crianças na fé.» (1Cor 3,1)

São Paulo fala aos seus amigos da cidade de Corinto como a crianças na fé, que ainda estão a 

aprender a viver como Jesus. No início da missão na Madeira, a alegria simples das crianças e o 

cuidado das Irmãs e das Senhoras também mostravam que crescer na fé começa com gestos 

pequenos, mas cheios de amor. E nós? Como podemos nós crescer na fé, aprendendo a amar com 

gestos simples e generosos?

Santa Marie Rivier, ensina-nos a crescer com alegria, simplicidade e desejo de aprender a amar.

Pai-nosso… Glória ao Pai… Santa Marie Rivier…



Sexta-feira, 10 de outubro

“Servirei a Deus com uma felicidade imensa.” (Madre Trindade)

«Dei-vos leite a beber em vez de comidas fortes, porque não as aguentavam

 e nem agora as aguentam ainda.» (1Cor 3,2)

Na 1.ª carta aos seus amigos de Corinto, São Paulo fala da fé como um caminho de crescimento: primeiro 

como crianças, que precisam de leite, e depois como adultos, que já podem receber alimento mais forte. 

Também a comunidade do Funchal, nos seus primeiros passos, vivia com simplicidade e entusiasmo, 

aprendendo a beber das fontes do carisma de Marie Rivier. E nós? Que passos podemos nós dar hoje para 

crescer - passando de coisas pequenas e simples para gestos mais fortes de amor e entrega?

Santa Marie Rivier, faz-nos crescer, aprendendo a refletir ou tendo a coragem de pedir desculpa. Ensina-nos 

a crescer com simplicidade e alegria, para que, como a Madre Trindade e as primeiras comunidades, 

aprendamos a viver unidos no Amor.

Pai-nosso… Glória ao Pai… Santa Marie Rivier…


